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Introdução 
"Se dois polígonos tem a mesma área então sempre é possível  
decompor um deles em polígonos menores de modo a compor o outro." 
Este teorema foi demonstrado por Farkas Wolfgang Bolyai em 1832 e, 
independentemente, em 1833 por Phillip Gerwien, um matemático alemão amador. 
Farkas Bolyai foi o pai do famoso matemático húngaro János Bolyai, criador da 
Geometria Hiperbólica (também criada por Lobatchevski e Gauss). 
É natural perguntar se este resultado é análogo e verdadeiro para poliedros. 
Max Dehn, aluno de David Hilbert, provou em 1900 que isto não é verdade: um 
tetraedro regular e um cubo de mesmo volume não são eqüidecomponiveis. 
Para desenvolver o teorema vamos, passo â passo, construir quebra-cabeças. 
O material aqui apresentado pode ser utilizado de diversas maneiras, dependendo 
do público a que se dirige: 
• Uma abordagem lúdica - são quebra-cabeças que transformam triângulos 
em retângulos, retângulos em quadrados, dois quadrados num único 
quadrado e um polígono em quadrado. Podemos explorar as formas 
geométricas já a partir das primeiras séries do ensino fundamental. 
• Uma abordagem intuitiva - triângulos, quadrados, retângulos, 
paralelogramos, paralelismo, perpendicularismo são alguns dos conceitos 
desenvolvidos na construção dos quebra-cabeças. Aqui o desenho 
geométrico com régua e compasso é ferramenta importante, já que a 
precisão das figuras é fundamental na montagem dos 
 quebra-cabeças. É 
um trabalho que pode ser desenvolvido já a partir da primeira série do 
ensino fundamental. 
• Uma abordagem dedutiva - são trabalhadas as demonstrações que nos 
garantem que os quebra-cabeças estão matematicamente corretos. Para 
isto são utilizadas propriedades de ângulos e paralelismo, de congruência e 
semelhança de triângulos, de comprimento e area. E um tratamento 
adequado para alunos dos últimos anos do ensino fundamental. 
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Além disso, mostraremos o processo de transformação do triângulo equilátero, 
do pentágono, do hexágono e do octógono em um quadrado. Sendo que grande 
parte dessas decomposições foram feitas por Henry Dudeney, considerado o maior 
colaborador nessa area matemática. 
0 motivo que me fez escolher este tema foi um pouco demorado. A principio o 
interesse era pesquisar sobre mosaicos, já que me encantei pelo tema 
 após ver a 
apresentação do trabalho de conclusão feito pela Sandra, que foi orientada pelo 
Vladimir. 
No começo, pesquisei sobre mosaicos, mas o Vladimir me mostrou algo que 
achei muito interessante. Um triângulo que podia ser cortado em quatro peças e se 
transformado em um quadrado. Com 
 isso, comecei a pesquisar sobre o assunto, e 
com muito entusiasmo, fui desenvolvendo algumas partes juntamente com o 
Vladimir. 
Obs: As figuras foram feitas no software freehand 9.0. 
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História 
Apesar de acreditar que Euclides tinha conhecimento sobre equidecomposigão, 
o teorema não foi desenvolvido e nem provado antes do século XVIII. Farkas 
Wolfgang Bolyai introduziu a seguinte questão: os  polígonos são ou não são 
eqüidecomponiveis, e em 1833, foi provado por Phillip Gerwien. Este teorema é 
conhecido como o Teorema de Bolyai-Gerwien. Descobriu-se mais tarde que William 
Wallace já havia provado a eqüidecomposição antes de Gerwien, em 1807. Deste 
modo, outro nome para este teorema é o Teorema de Wallace-Bolyai-Gerwien. 
0 Teorema de Wallace-Bolyai-Gerwien diz que dois  polígonos que possuem a 
mesma area são eqüidecomponiveis. Junto com este teorema, temos os cinco 
seguintes lemas: 
• Se uma figura A e eqüidecomponivel com uma figura B, e uma figura B é 
eqüidecomponivel com uma figura C, então as figuras A e C são também 
eqüidecomponiveis. 
• Todo triângulo é eqüidecomponivel com algum retângulo. 
• Dois paralelogramos que possuem uma base comum e a mesma area são 
eqüidecomponiveis. 
• Dois retângulos com mesma area são eqüidecomponiveis. 
• Todo  polígono é eqüidecomponivel com algum retângulo. 
Um ponto interessante sobre este teorema, é que o termo polígono refere-se 
não apenas a uma simples figura fechada, mas também a  polígonos complexos, 
como por exemplo figuras com "buracos". 
Entretanto este teorema serve apenas para duas dimensões, ele não é válido 
para três dimensões. A questão de eqüidecomposigão em três dimensões é 
conhecido como o Terceiro Problema de Hilbert. Hilbert apresentou este problema 
em 1900, e logo depois, Max Dehn provou que a eqüidecomposigão nem sempre é 
válido para figuras de três dimensões. 
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Desde o começo  do século XVIII, a eqüidecomposigão tem-se tornado parte do 
que é conhecido como recreação matemática. Uma vez descoberto que diferentes 
tipos de polígonos podem ser cortados e suas pegas reagrupadas para formar outros 
polígonos, foi proposta a questão do mínimo de cortes. 
Além do número mínimo de pegas, outro aspecto em eqüidecomposigão é 
quebra-cabeças que contêm alguns polígonos, como por exemplo o TANGRAM. 
Estes quebra-cabeças possuiriam alguns polígonos já cortados e a pessoa brincaria 
com o quebra-cabeça  de tal forma a reagrupar as pegas para formar um certo 
polígono. 
Além de tudo, este é um tópico novo para a matemática e tem se tornado 
apenas recentemente popular. Com o decorrer do tempo, matemáticos estão 
descobrindo novos caminhos para cortar  polígonos, e com menos pegas. 
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Transformação de triângulo em retângulo 
D H 	 E 
C B 	 C fig. 2 fig. 1 
No triângulo temos a reta HE passando pelos pontos médios dos lados AB e 
AC, e o segmento AG perpendicular a esta reta. Conforme indicam as cores, usando 
o trapézio BCEH e os triângulos AHG e EAG construímos um retângulo com a 
mesma área  do triângulo. Intuitivamente podemos nos convencer que as pegas que 
compõem o triângulo se encaixam perfeitamente na composição do retângulo. 
Se nossa abordagem é dentro do espirito da geometria dedutiva devemos 
mostrar que as regiões triangulares que completam o retângulo obtido a partir do 
trapézio são de fato congruentes aos triângulos menores que fazem parte do 
triângulo dado. 
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Demonstração 
Sobre o triângulo dado ABC, construímos um retângulo com base igual â um 
dos lados do triângulo e o lado paralelo â base passando pelos pontos médios de 
AB e AC. Tragamos o segmento AG perpendicular à HE. 
A 
C fig. 3 
Devemos mostrar que os dois triângulos no triângulo dado são congruentes 
aos triângulos pontilhados do retângulo. De fato isto acontece: 
• Os triângulos AGH e BDH congruentes pois: 
1. os lados AH e BH são congruentes já que H é ponto médio de AB: 
2. os ângulos AGH e BDH são retos; 
3. os ângulos AHG e BHD são congruentes já que são opostos pelo 
vértice. 
• Com raciocínio análogo mostra-se que também são congruentes os triângulos 
AGE e CFE. 
'Assim podemos concluir que as peças que  compõem o triângulo ABC se 
encaixam perfeitamente no retângulo construido. 
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fig. 4 
Transformação de retângulo em quadrado 
Para realizar esta transformação inicialmente construímos um quadrado com a 
mesma área do retângulo. Isto é feito usando-se régua e compasso: 
alinhamos dois segmentos de comprimentos a e b, iguais a base e altura do 
retângulo, tragamos circulo com centro no ponto médio dos segmentos alinhados; na 
extremidade comum aos dois segmentos tragamos um segmento perpendicular ao 
diâmetro, até encontrar o circulo. Este segmento tem como medida a raiz quadrada 
de a.b, que é a medida do lado do quadrado desejado. 
Va.b 
a 
a 
Va.b 
z 
	 fig. 6 
fig. 5 
Feita esta construção, vamos transformar o retângulo em quadrado. Se o lado 
do retângulo é maior que o dobro do lado do quadrado, cortamos sucessivamente o 
retângulo em retângulos menores congruentes e "empilhamos" estes, de modo a 
formar um novo retângulo. Isto para que, mais adiante, os recortes funcionem bem: 
    
  
  
fig. 7 
   
fig. 8 
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Tendo um retângulo com lado menor que duas vezes o lado do quadrado de 
mesma área, a figura abaixo nos indica os recortes a serem feitos: 
E 
   
   
    
A 
   
 
G 
fig. 9 
A construção feita é a seguinte: 
• sobrepomos o quadrado ao retângulo e tragamos as retas FC, ED e BG 
'as cores nos indicam os recortes a partir dos quais obtemos a 
 transformação. 
Como antes, intuitivamente podemos nos convencer que as pegas recortadas 
no retângulo se encaixam perfeitamente no quadrado. Formalmente, devemos 
mostrar a congruência entre os pares de triângulos GDJ e BHE, e DCH e JFE. 
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Demonstração 
Sobrepomos o quadrado ao retângulo e traçamos as retas FC, ED e BC. Nosso 
objetivo principal é demonstrar a congruência dos pares de 
 triângulos GDJ e BHE, e 
DCH e JFE. 
Como estamos admitindo que a base do retângulo é menor que o dobro da 
base do quadrado, a reta ED intercepta o lado do quadrado no interior do retângulo. 
Os triângulos 
 sobre os quais queremos mostrar congruência, são todos do tipo 
retângulo. 
 Visualmente temos na figura diversos paralelogramos, os quais vão nos 
garantir congruência entre catetos dos triângulos. 
 Assim basta mostrar que de fato 
existem estes paralelogramos. 
Da igualdade de areas temos AB.AD 
 = AE.AG , e portanto AD/AG=AE/AB. Disto 
concluímos que as retas BC e ED são paralelas, e portanto BEJG e GBHD são 
paralelogramos, usando-se aqui a caracterização de paralelogramo em termos de 
lados opostos paralelos. 
Também temos que FJDC é paralelogramo. 
De fato: sendo BEJG paralelogramo, temos EB e JG congruentes, e como EB é 
congruente à Fl segue, por transitividade, que Fl é congruente à JG. Temos então 
FJ congruente à IC, e consequentemente, congruente à CD, o que nos permite 
concluir que FJDC também é paralelogramo, usando-se aqui a caracterização de 
paralelogramo em termos de par de lados opostos paralelos e congruentes. 
Sendo FJDC paralelogramo concluímos que são paralelas as retas ED e FC, e 
portanto EFCH também é paralelogramo tem par de lados opostos paralelos). 
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Da existência destes quatro paralelogramos 
 concluímos que são congruentes 
os segmentos: 
• GD e BH , BE e GJ , e portanto são congruentes os 
 triângulos GDJ e BHE; 
• DC e JF , CH e FE, e portanto são congruentes os triângulos DCH e JFE. 
1 0 
Transformação de retângulo em retângulo 
0 processo de construção é parecido com a transformação de retângulo em 
quadrado, apresentado anteriormente. Porém, possui um pequeno detalhe que a 
diferencia. 
Determinado o valor da base b' do novo retângulo temos que: 
• Se a base b' for menor que a metade da base b do retângulo dado, cortamos 
sucessivamente o retângulo dado em retângulos menores congruentes e 
"empilhamos" estes, de modo a formar um novo retângulo. 
   
   
   
fig. 12 
  
fig. 13 
'Se a base b' for maior que a base b do  retângulo dado, cortamos 
sucessivamente o retângulo dado no sentido horizontal em retângulos 
congruentes e os colocamos lado a lado, de modo a formar um novo 
retângulo. 
fig. 15 
fig. 14 
• Se a base b' não satisfizer nenhum dos dois itens anteriores, então a figura 
abaixo nos indica os recortes a serem feitos: 
E 
B 	 H 
 
A 	 G D 	 A 
fig. 16 
	 fig 17 
11 
a 
fig. 21 
Transformação 
 de dois quadrados quaisquer em um quadrado 
A solução que apresentaremos a seguir decompõe os quadrados em 5 partes 
através de 2 cortes. 
Colocaremos os quadrados lado a lado 
como na fig.18. 
fig. 18 
Considerando o lado do quadrado 	 a 
maior igual a a e do quadrado menor igual a 
f, teremos a fig.19. 
fig. 19 
Cortaremos o quadrado maior do seu 
vértice superior esquerdo até uma distância f 
do seu vértice inferior esquerdo, na base 
(fig.20). 
fig. 20 
Cortaremos a partir do vértice superior 
direito do quadrado menor até o ponto no 
qual foi feito o corte na base do quadrado 
maior (fig.21). 
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9 0 -0 
a - f 
fig. 24 
Dispomos de um triângulo 1 no quadrado maior e outro triângulo 2,3 no 
quadrado menor e no quadrado maior (fig.22). 
fig. 22 
No triângulo 1 temos: 
- os catetos com comprimentos a e f (fig.23); 
- a hipotenusa de comprimento b (fig.23). 
fig. 23 
No triângulo 2,3 temos: 
- os catetos com comprimento f e 
a—f +f = a (fig.24); 
- a hipotenusa de comprimento g (fig.24). 
Olhando para os dois triângulos, percebemos que eles são congruentes (LAL), 
pois possuem um Angulo e dois lados iguais. 
Logo, seus ângulos internos e seus lados correspondentes serão iguais. 
a=a f=f b=g #=0 
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Com isso, temos que: 
180° , 0+a+90°,9 
a =180 0-900 
= 90° 
Podemos colocar os polígonos da seguinte forma: 
a 
fig. 25 
Pelo triângulo 1 temos que 1) 2 = a2 	 2,  e isso significa que a área do 
quadrado encontrado é igual a soma das áreas dos dois quadrados iniciais. 
Nota: A iniciativa de marcar um comprimento f no quadrado maior , como 
fizemos no inicio foi motivada pela análise de que se tivéssemos dois quadrados 
iguais, bastaria cortar uma das diagonais em cada quadrado, para obtermos um 
novo quadrado. E se reduzíssemos o quadrado menor de tal forma que sobrasse 
apenas o quadrado maior, o corte seria feito no lado do quadrado. Notou-se que em 
ambos os casos formou-se um ângulo de 90° na área de corte. 
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Transformação de uma figura "3/ 2 -- / 2 " em um quadrado 
Dado um quadrado de lado 3/, tiramos de seu centro um quadrado de lado /, 
como mostra na fig.26, podemos cortá-los em 5 partes de tal modo que reagrupando 
essas partes, formaremos um novo quadrado. 
1 3/ 
fig. 26 
Neste caso, temos que a área do quadrado gerado será: 
A _ (302 1 2 	 L2 _ 91 2 _ 1 2 
	 j 2 812 	 L2 (202 
 +(21)2  
Sendo I. o lado do quadrado gerado. Logo, temos a seguinte situação: 
21 
 
2/ 
fig. 27 
15 
2/ 
1 
5 
2/ 2/ 
2/ 
2/ 
fig. 28 
21 
fig. 29 
Remodelando a figura, obtemos: 
Sendo assim, podemos cortar a figura do seguinte modo: 
   
 
fig. 31 
 
  
fig. 32 
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Dois quadrados um de lado / e outro de lado 3/ em um quadrado 
Dados dois quadrados, um de lado / e o outro de lado 3/, dispostos como 
mostra a fig 33, podemos cortá-los em 5 partes de tal modo a formar um novo 
quadrado. 
1 
2 
fig. 33 
Sabemos que a área do quadrado a ser gerado será a soma das áreas dos 
dois quadrados dispostos acima, com isso: 
+A2 =1 2 -I- 002 	 (1) 
Pelo teorema de pitágoras temos que a2 =b 2 +c 2 . (2) 
Comparando as equações (1) e (2), temos que Ag  = a 2 /2 = b2 e (302 = 
Sendo assim, o lado do quadrado gerado será a, que é a hipotenusa formada pelos 
catetos de lado / e 3/. Consideremos I. o lado do quadrado gerado. (fig.34) 
3/ 
fig. 34 
3/ 
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Remodelando a 
fig.37 obtemos: 
fig. 37 
fig. 38 
Remodelando a 
fig.35 obtemos: 
fig. 36 
Sendo assim, podemos cortar os quadrados do seguinte modo: 
1 
fig. 35 
Remodelando a 
fig.39 obtemos: 
fig. 39 
 
fig. 40 
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Assim, os cortes iniciais seriam da seguinte forma. 
   
4 
5 
fig. 41 
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Lista do número mínimo de peças 
Aqui está uma lista com o número mínimo de pegas necessárias para 
determinados polígonos regulares formarem outros 
 polígonos regulares. É 
importante notar que o número mínimo de pegas é uma questão aberta para cada 
tipo de polígono regular. Por essa razão, alguns dos mínimos podem recentemente 
ter mudado do qual foi apresentado aqui. 
Polígono Original Novo Polígono 
	 Número de pegas 
Quadrado  Triângulo 
	 4 
Pentágono Triângulo 
	 6 
Quadrado 	 6 
Hexágono Triângulo 
	 5 
Quadrado 	 5 
Pentágono 
	 7 
Heptágono Triângulo 
	 8 
Quadrado 	 7 
Pentágono 
	 9 
Hexágono 8 
Octógono Triângulo 7 
Quadrado 5 
Pentágono 9 
Hexágono 8 
Heptágono 11 
Eneágono Triângulo 8 
Quadrado 9 
Pentágono 12 
Hexágono 11 
Heptágono 14 
Octógono 13 
Decágono Triângulo 7 
Quadrado 7 
Pentágono 	 10 
Hexágono 9 
Heptágono 11 
Octógono 10 
Eneágono 13 
Dodecágono  Triângulo 8 
Quadrado 6 
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Pentágono 10 
Hexágono 6 
Heptágono 11 
Octógono 10 
Eneágono 14 
Decágono 12 
A seguir, apresentaremos a decomposição do triângulo equilátero, pentágono, 
hexágono e octógono em um quadrado. 
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Transformação de um triângulo eqüilátero em um quadrado 
Esta clássica eqüidecomposiçâo entre um quadrado e um triângulo regular, foi 
publicada pela primeira vez em 1902. Ela foi descoberta por Henry Dudeney, famoso 
inventor de quebra-cabeças. Esta deve ser a mais simples de todas as possíveis 
decomposições entre polígonos regulares. 
Apresentaremos a seguir, como podemos fazer esta eqüidecomposição. 
A área do quadrado a ser gerado será: 
Aq =A 1 	 L2 = 1).h 	 L 
	 h h 
E é ponto médio do lado BC 
fig. 42 
 
Construímos EF = EB , para obtermos o 
ponto F basta fazer um arco de centro E e raio 
EB até atingirmos a reta que passa por A e E. 
 
fig. 43 
G é ponto médio do segmento AF. 
fig. 44 
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fig. 47 
H esta sobre a semi reta EB e sobre o 
arco de centro G e raio GF. HE é a média 
geométrica da altura do triângulo com a metade 
do seu lado. Logo, HE é o lado do quadrado. 
 
fig. 45 
J é o ponto que esta no segmento AC de 
tal modo que EJ é o lado do quadrado. 
fig. 46 
D é ponto médio do segmento AB. Traça-se 
o segmento o DL, de tal modo que L esta no 
segmento JE e DL é perpendicular a JE. 
Toma-se JK = BE, ou seja, JK é igual a 
metade do lado do triângulo. Traga-se o 
segmento KM, de tal modo que M esta no 
segmento JE e KM é perpendicular a JE. 
23 
fig. 49 
fig. 51 
fig. 52 
Agora, s6 teremos que girar as pegas no sentido anti-horário (Note que a 
pega amarela fica fixa). 
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Transformação de um pentágono regular em um quadrado 
Por muitos anos acreditou-se que o número mínimo de pegas para transformar 
um pentágono em um quadrado era pelo menos sete. 
0 famoso matemático inglês Henry Ernest Dudeney (1857-1931), e maior 
inventor de quebra-cabeças, reduziu o número de pegas a seis. Abaixo 
apresentamos o Método de Dudeney[3]. 
Dado o pentágono ABODE faz-se um corte em AC. 
Marca-se o ponto F que é ponto médio de AC. 
 
fig. 53 
  
Marca-se um ponto M em AB de tal forma 
que AM=AF 
Faz-se um corte em MF 
Obtemos 3 pegas 
fig. 54 
fig. 55 
   
Pegue a pega 2 e rotacione-a de tal forma a 
unir o segmento BC com o segmento AE do 
trapézio AC DE. 
Reflete-se 1 e une-se o segmento AM com o 
segmento FE. 
Note que, na fig.55, BX/IF =180 - 	 e que 
AeD+ChE =180 DCGH é paralelogramo. 
GA 
 
 
E 
fig. 56 
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G A 
   
Faz-se um corte a partir do ponto C até um 
ponto K de ED, de tal forma que CK seja do 
tamanho do lado do quadrado a ser transformado. 
(Ver ANEXO 1) E 	 K 
fig. 57 
Faz-se um corte a partir de G até o ponto L 
pertencente a CK de tal forma que GL seja 
perpendicular a CK. 
Pega-se 3 e encaixa-se o lado CD com o 
segmento OH. 
Move-se 4 e 2b juntos sem rotacioná-los de tal 
forma que o ponto C sobreponha o ponto K de 5. 
fig. 59 
 
fig. 61 
fig. 60 
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Transformação do hexágono regular em quadrado 
Dado um hexágono regular ABCDEF, o 
primeiro corte é feito no segmento AE. 
Traça-se um segmento partindo de C até um 
ponto G no segmento AE de tal forma que o 
segmento CG seja do tamanho do lado do 
quadrado a ser encontrado. 
 
fig. 62 
    
      
Partindo do ponto K que é ponto médio do 
segmento ED traça-se um segmento KH até 
CG de tal forma que KH seja perpendicular a 
CG 
Partindo do ponto J que é ponto médio de 
AB traga-se um segmento JI até CG de tal 
forma que JI seja perpendicular a CG. 
Agora é só reagrupar as peças de modo a formar o quadrado 
fig. 64 
fig. 65 
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	A 	 _  B 
	
Hf 	 \C 
fig. 66 
Transformação do octógono regular no quadrado 
Dado um octógono regular ABCDEFGH, 
desenha-se uma circunferência circunscrita ao 
octógono. 
Desenha-se o segmento AF, BE, CD e DG para 
que possamos obter um quadrado XYZVV com mesmo 
centro e mesmo lado do octógono. 
Desenha-se uma circunferência circunscrita no 
quadrado XYZVV. 
Desenha-se um triângulo AOW tal que 0 é o 
centro das circunferências. 
fig. 67 
Desenha-se uma circunferência inscrita no 
octógono. 
Rotaciona-se o triângulo com o ponto 0 fixo, de 
tal forma que o segmento AW interceccione o 
segmento AB no ponto médio que chamaremos de N. 
O 	 triângulo 	 rotacionado 	 intercecciona 	 a 
circunferência ,8 em dois pontos que chamaremos de I 
e J 
fig. 68 
Tendo em vista que o segmento IJ é do 
tamanho do lado de um quadrado inscrito na 
circunferência beta. Basta apenas completar o 
quadrado IJKL. 
 
fig. 69 
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Prolonga-se o segmento JK, KL e LI, até atingir o 
lado do octógono. (Note que os segmentos 
prolongados dos lados do quadrado atingem o 
octógono em lados alternados). 
fig. 70 
 
Agora, é só reagrupar as pegas encontradas para formar o quadrado. 
fig. 71 
fig. 72 
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fig. 74 
Transformação de dois cubos iguais em um cubo 
Dados dois cubos iguais seria  possível cortá-los em um certo número de peças 
de tal forma, que ao reagruparmos as peças, essas formariam um novo cubo de 
mesmo volume dos dois cubos juntos? 
Anteriormente, foi mostrado que isso era  possível para dois quadrados, mais 
ainda, que quaisquer dois polígonos de mesma área são eqüidecomponiveis. E 
também foi dito, que para figuras espaciais isto não é sempre possível. 
Porém, será apresentado a seguir, um método para cortar dois cubos iguais 
ern sete pegas, para formar um novo cubo. 
fig. 73 
Consideremos os dois cubo como um bloco apenas. Com  isso, teremos que 
uma das faces terá base igual a 2a e altura igual a. 
Antes de começar a cortar o bloco, teremos primeiramente que achar o lado L 
do cubo a ser encontrado. 
Temos que /;' 	 + 	 - 2a 	 L =a. 
Para ver como encontrar geometricamente o valor, olhar ANEXO 2. 
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Encontrado o lado do cubo, faremos os primeiros cortes, como na fig.75. 
fig. 75 
0 processo utilizado, foi o mesmo processo que foi visto anteriormente, na 
transformação de retângulo para retângulo. 
Após esta transformação, o bloco terá as seguintes medidas: 
{
.1, 1 = 3,12-0 
L2 = 3N1-2--2-a 
L 3 = 
fig. 76 	 fig. 77 
Sendo assim, pegaremos a face de base 312% e a. 
Mas, não são todas as maneiras que fazem com que sobre apenas 7 pegas no 
final. Para isso, rotacione primeiramente da esquerda para a direita e depois deixe a 
pega "cair", como mostra as figuras 78, 79 e 80. 
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ME 
fig. 83 
 
  
fig. 78 fig. 79 fig. 80 
 
fig. 81 
Repetiremos o mesmo processo acima de transformar um retângulo em outro, 
porém agora encontraremos um quadrado na face dianteira. 
fig. 82 
Com esses cortes, adquirimos 7 pegas que podemos reagrupá-las para formar 
um cubo de lado igual a 
fig. 84 
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Outros exemplos de eqüidecomposigdo 
111) 
fig. 85 
fig. 86 
fig. 87 
fig. 89 
fig. 88 
fig. 90 
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fig. 91 
 
fig. 92 
fig. 93 fig. 94 
fig. 95 fig. 96 
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Biografia de Henry Dudeney 
Henry Ernest Dudeney nasceu em 10 de Abril de 1857, em Mayfield, Sussex, 
Inglaterra e morreu em 24 de Abril de 1930 em Lewes, Sussex, Inglaterra. 
Dudeney aprendeu a jogar xadrez ainda jovem e se tornou interessado em 
problemas de xadrez. Quando tinha nove anos ele compôs problemas e quebra-
cabeças que ele publicava em um jornal local. Entretanto ele só tinha educação 
básica, mas tinha um interesse particular em matemática e estudou matemática e 
história em seu tempo livre. 
Dudeney trabalhou como oficial de cartório no  Serviço Civil aos 13 anos, mas 
continuou a estudar matemática e xadrez. Ele começou a escrever artigos para 
revistas e se uniu a um grupo de autores o qual incluía Arthur Conan Doyle. Ele 
estava fazendo bons progressos publicando quebra-cabeças matemáticos com o 
pseudônimo 'Sphinks'. 
Sam Loyd começou a enviar seus quebra-cabeças para a Inglaterra em 1893 e 
uma correspondência começou entre ele e Dudeney. Os dois eram os principais 
criadores de quebra-cabeças e recreações matemáticas naquela época e foi natural 
que eles trocassem idéias. Entre os dois, Dudeney mostrou-se mais habilidoso em 
matemáticas. Enviou um grande número de seus  quebra-cabeças para Loyd e ficou 
muito pertubado quando Loyd começou a publicá-los com seu próprio nome. 
Dudeney colaborou com o Strand Magazine por mais de 30 anos e sua mais 
popular coleção matemática de quebra-cabeças, o Modern Puzzles, foi publicada em 
1926. 
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Depois da morte de Dudeney, sua mulher ajudou a editar uma das coleções de 
Dudeney, o Puzzles and Curious Problems (1931) e mais tarde, ela ajudou 
novamente a editar uma segunda coleção, o A Puzzle Mine,[13] 
:3 C3 
Conclusão 
Quando começamos a pensar em fazer o trabalho, queriamos fazer algo que 
gostassemos, mas além disso, algo com que nos divertisse e que poderia divertir 
outras pessoas. 
Ao construir as peças, a admiração foi aumentada, e o poder de visualização 
geométrica também. 
Percebemos que este possa ser um método mais fácil e divertido de mostrar 
aos alunos de todas as séries e níveis de ensinar geometria, pois usa-se muita 
prática e a parte material, que faz com que o aluno possa visualizar e sentir o que 
ele está criando. 
Acreditamos que isso seja só o começo de uma vasta pesquisa sobre o 
assunto. 
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ANEXO 1 
Média proporcional 
Também chamada de média geométrica. Um segmento é a média proporcional 
a dois outros segmentos, quando ele ocupa os dois meios ou os dois extremos de 
uma mesma proporção.  
a/x=x/b 
2 X = a o 
h é a média proporcional entre m e n 
m/h=h/n 
h2 = m. n 
Cada um dos outros extremos (m e n) chama-se terceira proporcional. 
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ANEXO 2 
Método de duplicação do cubo 
Construção feita por Newton. 
Seja AO um segmento de reta de comprimento 2a. Seja B o ponto médio de 
AO. Com centro O e raio OB descrever uma circunferência. Tome um ponto C sobre 
a circunferência tal que BC =a. Marcando pontos LY e E' em uma régua (aqui é 
quebrada a regra de construção por régua e compasso) tal que D'E'= a e 
deslizando a régua pelo ponto 0, obtém-se os pontos 1) sobre a reta AC e E sobre a 
a OD CE 
reta 13 0 ' tal que DE. a. Então 	 = 	 = —, ou seja, OD é a aresta do cubo 
OD CE 2a 
duplicado. 
Esse sistema foi retirado do Trabalho de Conclusão de Curso de Jociane 
Mees, cujo tema foi "Duplicação, trissecção e quadratura". A demonstração pode ser 
encontrada nesse trabalho. 0 trabalho se encontra na biblioteca setorial do CFM. 
Referência CFM MTM 004. 
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